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  INTRODUÇÃO 

A poluição da água é um grave  problema para saúde humana e dos 
animais (KARANIS  et al., 2006), pois pode veicular uma série de agentes 
infecto-parasitários. Dentre os parasitos transmitidos pela água, destaca-se o 
protozoário Giardia duodenalis, que pode permanecer viável por vários 
meses na água entre 4 e 10°C (HSU et al.,1999). As águas marinhas 
também são constantemente contaminadas pela descarga de esgotos, 
compostos químicos e dejetos de atividades agropecuárias (AGENDA 21, 
1992).  

Estudos de biologia molecular e filogenética têm sido importantes 
ferramentas para diferenciação entre os genótipos de G. duodenalis 
(Sinonímias: G. lamblia; G. intestinalis) (THOMPSON et al., 2000).  
Atualmente, são reconhecidos sete genótipos desta espécie (A, B, C, D, E, F 
e G), sendo que os genótipos A e B parasitam o homem e diversas espécies 
de animais domésticos e silvestres, enquanto que os demais genótipos são 
específicos de animais (MONIS et al., 1999; READ et al., 2004). 

Diante do exposto, a pesquisa de Giardia na água é de extrema 
relevância, porém não há uma técnica considerada padrão para detecção 
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deste protozoário em amostras de água. Dentre os métodos para pesquisa 
de cistos de G. duodenalis em amostras de água, são empregados o exame 
microscópico direto (GOMES et al., 2002) e o método de centrifugo-flutuação 
em solução de sulfato de zinco (Técnica de Faust) (CARDOSO et. al., 2003). 
Além destes métodos tradicionais de microscopia, a Imunofluorescência com 
anticorpos monoclonais, e a reação em cadeia da polimerase - PCR 
(CACCIO et. al, 2003; PAULINO et. al., 2005), têm sido utilizados por 
diversos autores por apresentarem maior sensibilidade dos que os métodos 
tradicionais (GASPARI et. al., 2006).  

A diversidade e complexidade de métodos para detecção destes 
parasitos na água têm dificultado e criado polêmica entre os pesquisadores. 
Entretanto, é consenso que a identificação de um determinado parasito, deve 
ser confirmada com outro método (GOMES et al., 2002). Como a veiculação 
hídrica é uma forma importante de transmissão de G. duodenalis, torna-se 
relevante a realização de trabalhos que visam estabelecer metodologias com 
maior sensibilidade, especificidade e reprodutibilidade para a detecção deste 
parasito em amostras de água.  

Este estudo teve como objetivo comparar técnicas parasitológicas de 
microscopia que permitem identificar cistos de Giardia, com o ensaio 
imunoenzimático (ELISA) usado para pesquisa de antígenos de superfície 
dos cistos do protozoário, em amostras de água do Porto do Rio Grande, RS, 
Brasil. 

 
METODOLOGIA 
 
Local do estudo  
O estudo foi realizado no Porto da cidade do Rio Grande, RS, 

localizado no sul do Brasil (32° 03’ S, 52° 05’ W), situado na margem oeste do 
Canal do Rio Grande, que liga a Laguna dos Patos com o Oceano Atlântico 
Sul. 

 
Coleta e concentração das amostras de água 
As coletas foram realizadas conforme a metodologia para a coleta de 

águas superficiais (CETESB, 1992), sendo coletadas 36 amostras de água 
de seis pontos do Porto do Rio Grande. A concentração do material foi 
realizada através de filtração em membrana de acetato de celulose 
(Millipore®) e pelo método de raspagem de membrana (método RM), seguido 
da eluição em Tween 80. A suspensão resultante da eluição foi centrifugada 
e o pellet foi ressuspendido em 1 mL de água ultrapura.  

 
 
Pesquisa de cistos de Giardia por técnicas de microscopia 
Para a pesquisa de cistos de Giardia, alíquotas dos pellets foram 

submetidas a duas técnicas de microscopia: técnica de centifugo-flutuação 
em solução de sulfato de zinco, densidade 1,18 (Técnica de Faust) e a 
técnica de centrifugo-sedimentação em formalina-eter (Técnica de Ritchie). 

 
Pesquisa de antígenos de superfície de cistos de Giardia 
Para pesquisa de antígeno de cistos de Giardia nas amostras de água 

do porto do Rio Grande foi utilizado o ensaio imunoenzimático-ELISA (Giardia 



II - TechLab®), método que utiliza anticorpos monoclonais contra antígeno de 
superfície de cisto de Giardia. Após execução do ensaio a placa foi lida em 
em leitor de ELISA (Dynatech MR 700®) em comprimento de onda de 450 
nm. De acordo com as normas técnicas do fabricante o ponto de corte (cut 
off) foi de 0,150. No total, foram analisadas 36 amostras, em duplicata, além 
dos controles positivos e negativos. 

 
Análise estatística 
Para comparar os resultados das técnicas de microscopia com os do 

ensaio imunoenzimático (padrão ouro) foram calculadas a sensibilidade, 
especificidade e acurácia, com intervalo de confiança (IC) de 95%.  

 
RESULTADOS 
Das 36 amostras de água coletadas de seis pontos do Porto do Rio 

Grande, foi detectada positividade para Giardia, pelo ELISA, em sete 
amostras. Enquanto que com as técnicas de microscopia (técnicas de Faust 
e de Ritchie), foi detectada uma amostra positiva para o protozoário.  

Na Tabela 1, podem ser observadas a sensibilidade, especificidade e 
acurácia da metodologia baseada na identificação de cistos de Giardia, tendo 
o ELISA como padrão ouro.  

 

Técnica de Faust / 

Técnica de Ritchie 

ELISA  

Positivo      Negativo 

 

Total 

Positivo         01             Zero 01 

Negativo         06               29 35 

Total         07               29 36 

Sensibilidade – a/a+c x 100 = 14,29%. IC= 95% - 6,99% - 21,59% 

 Especificidade – d/b+d x 100 = 100%. IC= 95% - 98,28% - 100% 

 Acurácia – a+d/a+b+c+d x 100 = 82,86%. IC= 95% - 81,35% - 84,36% 

Tabela 1 – Comparação da metodologia baseada na identificação de cistos 
de Giardia por microscopia, considerando o ensaio imunoenzimático (ELISA) 
como padrão ouro (n=36). 

 
DISCUSSÃO 

Neste estudo, com a utilização do ensaio imunoenzimático (ELISA), foi 
possível detectar positividade para Giardia em 19,4% (7/36) das amostras 
examinadas, enquanto que com as técnicas de microscopia apenas em 2,8% 
(1/36).  

Estes dados são compatíveis com os encontrados por outros autores 
que também comparam técnicas na pesquisa de cistos de Giardia em 
amostras clínicas. Vidal & Catapani (2005) observaram que o teste de ELISA 
apresentou resultados positivos mesmo quando as técnicas de microscopia 



eram negativas. Berne (2007) observou maior chance de detecção do 
protozoário, em amostras de fezes humanas, com ELISA do que com as 
técnicas de centrífugo-flutuação e centrífugo-sedimentação.  

O ensaio imunoenzimático, apesar de pouco utilizado em amostras de 
água, neste trabalho apresentou alta sensibilidade comparado com os 
métodos de microscopia.  A diferença na capacidade de detectar amostras 
positivas (sensibilidade) pode ser explicada, provavelmente, pelo fato que no 
método de microscopia é pesquisado o cisto do protozoário, enquanto que no 
ELISA são pesquisados antígenos de superfície, não sendo necessário a 
integridade do cisto.  

  O ELISA é menos oneroso do que a imunofluorescência, que é o 
método mais freqüentemente empregado para análise de amostras de água . 
Entretanto, apesar de não incluir em sua metodologia oficial, a USEPA 
(Environmental Protection Agency) cita o método de ELISA, como uma 
metodologia rápida e fácil, porém ainda pouco testada para amostras 
ambientais (USEPA, 2001). Para monitoramento da qualidade da água ou 
para investigação da contaminação ambiental (como foi feito neste estudo), a 
simples detecção de antígenos de Giardia pode indicar risco de infecção e, 
principalmente, indicar a ocorrência de contaminação de origem fecal, com 
possível presença outros patógenos de origem fecal. 

CONCLUSÃO 
O teste de ELISA apresenta maior sensibilidade para pesquisa de 

Giardia em amostras de água quando comparado com os métodos de 
microscopia tradicionais. Porém são necessários estudos comparando ELISA 
com imunofluorescência, para indicar este método para investigação da 
contaminação por Giardia em amostras de água. 
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